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 Notas

Nós andámos durante algum tempo na orla do campo de psicoterapia. Há um Fac de Serviço de terceira dinâmica neste campo, na medida em que médicos, que não têm qualquer treino e não têm nada a ver com o campo da terapia mental, estão a tentar o domínio deste campo. Eles não têm qualquer entendimento da mente, mas apenas uma compreensão do cérebro. Tudo para o que haveria a fazer seria obter legislaturas para votarem leis que só permitissem treinados no campo da mente praticar naquele campo, e assim seria assegurado o campo. Há só 272 médicos mentais na Inglaterra, logo, nós fizemos o mockup da nossa própria oposição, do nosso próprio item supletivo. Assim as pessoas qualificadas no Nível III em breve terão um certificado de consultor psiquiátrico. Não há nenhuma patente legal deste nome.

Espera-se que o Nível III seja capaz de clarificar. Ele também, episodicamente, inclui a capacidade de tratar a loucura: neurose e psicose. Trata-se simplesmente de um grau diferente do que está errado com a mente. A pessoa que nem sequer se pode administrar a si própria nem ao ambiente, nós chamamos insana. O que está errado com ela é que ela tem a solução final: uma solução que está de tal modo imbuída que não tem que fazer itsa de nada. Depois disso, nunca mais tem que olhar e assim apenas desaparece num montículo de massa por as-isar. 

Em processamento, tem lugar uma certa quantidade de introversão com a finalidade de provocar extroversão. A única altura em que a introversão e apagamento não provocam maior alcance e maior ARC, é quando é provocada uma sobre-restimulação. Aquele factor ainda existe em Classe IV, mas lá está a banda total que meterá provavelmente um PC numa condição de sobre-restimulação, e não apenas itsa desta vida. No Nível III, você poderia sobre-restimular alguém que já estava maluco. Quanto pior um caso está, mais cuidado você tem que ter com a sobre-restimulação. Por exemplo, alguém que tinha estado a correr numa base conceptual sem muito alcance e não muito ARC com o ambiente, poderia ser sobre-restimulado se conseguisse contactar a dor na coisa que está a correr.

Para clarificar alguém, você ficará nesta vida. Só no Nível IV é que deixa esta vida, e isso é quando alguém tem um TA activo que não fica alto ou baixo. Com qualquer PC neste planeta, a restimulação ambiental é que é a palha que quebra as costas do PC. Você pode ir atrás na banda, mas é duro. Isso pode tornar o PC impossível de auditar. Um HGC, operando com público cru, ou até com Cientologistas, tem que lutar com a restimulação ambiental, e não com o banco. Estados neuróticos e psicopatas são causados por restimulação ambiental. Os dois factores envolvidos são: 

1. A quantidade de restimulação ambiental. 

2. A susceptibilidade inerente ao indivíduo. 
Por isso, se tudo o que você fez foi tentar reduzir a restimulação ambiental, algumas pessoas teriam ficado sãs, e outras loucas de enfado. É uma questão de Casualidade aceitável. Bem intencionados acabam por reduzir a Casualidade, e as coisas podem ficar bem enfadonhas. Um nível aceitável de Casualidade é igual à quantidade de restimulação ambiental dividida pela quantidade de restimulação a que o indivíduo pode resistir, sendo isto igual a alguma constante. Os PCs auditam usualmente o que consideram seguro. A mente começa a fechar qualquer restimulação que os subjugaria [comparar a “a protecção da mente”]. A capacidade do PC para resistir a restimulação é demasiado baixa para enfrentar a banda. Assim, como é que você vai conseguir alguma coisa?

Há três tipos de casos: 

1. Normal confronto do banco: os que auditam facilmente. 

2. Nenhum confronto do banco: os que recusam aproximar-se do banco.

3. Confronto suicida: os que “têm mais olhos que barriga”, de forma que estão sempre a ficar fora de pé. Nós queremos converter os dois tipos posteriores de caso, no anterior.

Todos os casos tendem para uma solução segura. Alguns casos também adoptam uma solução vingativa, tal como vingar-se de pessoas, morrendo. Até uma solução perigosa parece a solução segura para o PC. Todos os casos quando se tornam mais auditáveis o fazem pela via da solução segura. Uma solução segura é uma decisão segura, um ambiente seguro, uma assunção segura, etc. Todos os direitos humanos desaparecem pelo canal da solução segura. 
É o buraco na banheira. É na verdade muito perigoso ter uma solução segura; ela inibe a observação e, qualquer coisa que inibe a observação, destrói. Alguém que é muito neurótico ou psicótico está assim na medida em que adoptou uma solução segura.

Este dado está por baixo da cura mental tão extensivamente como o dado: “sobrevivência é o denominador comum”. É outro modo de dizer a mesma coisa. As Pessoas adoptam soluções de sobrevivência que depois ficam tão “seguras” que se tornam contra-sobrevivência. A solução segura faz a pessoa certa e os outros errados, e aumentam a sobrevivência da pessoa colocando-a numa posição de domínio e permitindo-lhe escapar à dominação de outros. Ela deixa a pessoa sobreviver e faz outros sucumbir, pensa ela. Isto toca as raias da loucura. Por exemplo, o avaro que passa fome com notas de $100 em casa. O seu método de sobrevivência é ter muito dinheiro. É uma solução muito segura, mas na sua obsessão com esta solução segura, descurou gastá-lo a fim de viver. Assim que a sua atenção está cada vez mais concentrada e menos sensata.

Para ser sábia, a pessoa deve ser capaz de observar o seu ambiente; ela deve ser capaz de alcançar. Não é suficientemente bom ter guardadas máximas ás quais recorrer em momentos de tensão. A filosofia torna-se, não sabedoria, mas um estudo de soluções seguras.

A solução segura é o Fac-símile de Serviço. Há alturas em que você terá que ser muito inteligente para descobrir o que é. No PC isto é complicado, alter-isado, e inacreditável. Poderia haver milhares deles. Você quer obter Aquele. O teste é: “ele solucionou o caso?” Nos primeiros encontrados o mais que você pode esperar é encontrar algo que mova o TA e isso o leve para mais perto de solucionar o caso do PC. Quando encontrar o Fac de Serviço do caso, a agulha ficará mais solta e o TA estará num estado mais razoável, comportando-se melhor.

Quando algo encontrado não corre no parêntese de certo/errado, faça prepcheck. Esta é uma regra invariável. Você poderia resolver o PC pegando em qualquer coisa encontrada carregada em verificações anteriores, e fazendo prepcheck nisso. Aquilo em que você não pode fazer prepcheck com o TA, poderia correr em “certo/errado”. Se não vai a parte nenhuma com isso, O.K. Não há mal nenhum. Tudo isso revelará finalmente o Fac de Serviço.

Um modo como você poderia ser muito esperto nisto, seria ficar super ambicioso e lançar o Pc para fora de pé como segue: 
Você está a arrancar o dado estável da confusão. Por isso, o PC pode ser lançado na confusão, o que o faz sentir estranho. Se você correr a R3SC no dado estável até aplainar, isso acertará tudo para o PC.

Um dos testes do Fac de Serviço é que é provável que o PC diga, ou pelo menos pense, que não está seguro que seja sensato ver-se livre dele. Assegure-se muito bem, se está a trabalhar com alguém que já é instável, que alivia o caso gradualmente, mesmo que ele esteja ali a afirmar o seu Fac de Serviço. A restimulação ambiental tem que ser reduzida em tal caso, antes de adicionar qualquer processo de restimulação.

Quanto melhor a verificação e menor o gradiente, maior é o choque para a pessoa. Lembre-se: o PC adoptou a solução segura porque não conseguiu aguentar a restimulação ambiental. Assim, você não necessariamente quererá obter primeiro os dados estáveis grandes. É melhor arrancar com a R1C ou 2WC em soluções que ele teve para os seus problemas. Quanto mais soluções ele teve para um problema, mais a coisa prenderá.

Como é que você eleva a capacidade de alguém para resistir à restimulação ambiental? Puxa o seu Fac de Serviço, uma vez que é isso que reduz a sua capacidade de ver o ambiente. Quanto mais soluções seguras adoptou, mais restimulação ambiental, de que ele não está a fazer as-is, menos está a confrontar, etc. Estranhamente bastante, ou nem tanto, a coisa que reduz a sua capacidade de manejar o ambiente, é a coisa que ele adoptou para manejar o ambiente dele, para ele. Quando você remove aquela coisa, ele pode agora confrontar, e pode inspeccionar o ambiente e manejá-lo.

Quando você tira a restimulação ambiental do caminho, o PC pode confrontar a banda remota. Nós entramos nesta linha porque queremos uma corrida mais rápida para OT. “Eu não me preocupo grade coisa com a clarificação ou se ele se fica claro ou não”. Nós não estamos a tentar tornar uma pessoa feliz, nós estamos é a tentar tornar uma pessoa capaz. Você pode fazer um claro tirando suficientes Facs de Serviço. Isso faz um ser humano melhor, mas o ponto é reduzir o tempo gasto no Nível IV que já é considerável.

No Nível III podemos então manejar restimulação ambiental. Eliminando o fac-símile de serviço, que é o que encoraja a restimulação ambiental, temos bastante atenção livre de forma a poder ir a toda a banda e apagar coisas mais rapidamente, e não sermos detidos por TAs baixos e TAs altos. [Assim não teremos a seguinte situação]: “W começou a fazer um GPM; nós ficámos um pouco confusos; entrámos nas metas de Ursos; depois entrámos no Helatrobus; não reparámos, mas estivemos sempre nas Metas de Imagem Invisível...”. Eliminando o Fac de Serviço elimina também a restimulação de sessão, porque a sessão faz parte do ambiente.

A verificação da R3SC é simples. É L&N. As listas não têm que ser super longas. De facto elas não deveriam ter mais que oito a dez páginas, com vinte itens por página, a menos que seja seguro continuar a listar. Uma lista só deve ter o tamanho bastante para evitar que o PC quebre o ARC por estar incompleta. 

Eis o procedimento R3SC: 

1. Você faz uma lista de Partes de Existência e nulifica-a até algum item a que o PC não ponha objecção, digamos “amendoins”. Não importa se o item é correcto, desde que o PC não o discuta. Se, digamos, permanecem quatro itens e a lista não está completa, nós apenas fazemos o passo (2) para os quatro níveis restantes, contanto que o PC não proteste. Os PCs dramatizam fazer só o que é seguro à medida que se movem para o Fac de Serviço, e assim você pode precisar fazer esta verificação várias vezes.

2. Pegue no item encontrado e liste soluções seguras para ele, suposições seguras sobre isto, ou decisões seguras sobre isto, tudo o que clarificar com o PC. O item que obtém, por exemplo, “não os comer”, ou está provavelmente neste momento tão perto quanto possível do Fac de Serviço, ou é o próprio Fac de Serviço.

3. Pegue no item e trabalhe-o até ser uma solução para mais que apenas uma dinâmica, por exemplo uma solução para mais que apenas “amendoins”. Você poderia perguntar, “Como é que isso poderia aplicar-se a outras dinâmicas?”, etc. Nós queremos uma versão mais alargada da assunção segura, para chegar mais perto do Fac de Serviço real.

4. Em todo caso, pegue em tudo o que obteve em (3) e corra as baterias R3SC ou faça prepcheck nisso.

5. Repita todo o procedimento e comece com umas nova lista de Partes de Existência.

6. Corra isso até agulha livre.

Se você corre algo e ainda tem alguma carga nisso, liste para assunções seguras sobre aquele tópico. Procure identificações. Os PCs mencionarão assunções que não fazem sentido. Tal identificação é prima de um ou mais Facs de Serviço. Anote-os quando os encontra. Esta operação toda requer algum génio.

Fim
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